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RESUMO

Introdução Para além da relevância histórica de retratar os caminhos e percalços da humanidade, a arte nos alimenta criativamente e gera alívio em momentos difíceis. Por meio de suas manifestações – dança, música, cinema, literatura, pintura –, ela nos ajuda a tornar mais leve alguns períodos mais tortuosos de nossa existência: entretém, traz suavidade e contribui para uma adequada saúde mental nas nossas vidas cada vez mais atribuladas. Além disso, ela tem o poder transformador de nos ajudar a descobrir o mundo, a descobrir a nós mesmos, de mudar a forma de olhar os fenômenos e transformações ao nosso redor e de abrir espaço para novos caminhos. A poesia é uma das mais antigas formas de arte. Segundo Aristóteles, ela envolvia o "impulso do espírito humano para criar algo a partir de imaginação e dos sentimentos". Esse conceito vem sendo amplamente estudado e reformulado ao longo dos séculos e hoje a poesia se refere a qualquer tipo de linguagem, verbal ou não verbal, que transmita um conteúdo por meio de metáforas, comparações, imagens. Ela frequentemente utiliza artifícios líricos para traduzir a visão da realidade do autor para o leitor. Objetivo Neste trabalho será apresentado um pouco do processo de criação do meu mais recente livro de poemas intitulado "moqueca de poesia laboratorial". Contexto O livro foi publicado no final de 2023 sob um selo independente, da autora, a edição sulfocrômica. Ele foi impresso pelo Armazém de Quinquilharias e Utopias e possui ficha catalográfica e ISBN. Foi lançado presencialmente no dia 15 de dezembro de 2023, num encontro literário chamado "Café com verso", organizado pelo poeta, escritor e ativista cultural Paulo de Carvalho, num Bistrô em Icaraí, Niterói, RJ. Descrição A publicação compreende dezessete poemas em estilo livre, com predominância da terceira pessoa, cujos temas perpassam a literatura, a arte e a ciência - especialmente elementos trazidos da química. No livro há, ainda, duas pequenas passagens de livros das autoras Sylvia Plath e Frida Kahlo. Ele tem quarenta páginas, está impresso em folhas brancas de 90 g/m2, com dimensão de 15 x 23 cm, em encadernação manual com fita de crochê de cor laranja. A revisão textual foi feita pelo Dr. César Manzolillo. Além dos poemas, ele também traz ilustrações na forma de collages. Todas elas, incluindo as da capa e da contracapa, foram produzidas com imagens-base do livro Pharmacie Galénique Tome II, de A. Goris, A. Liot, M. M. Janot e An. Goris, publicado pela Masson et Cie em 1949. O sumário foi organizado como um modo de preparo da moqueca. Resultados As fases de "preparo do prato" foram organizadas como capítulos do livro, a saber: (1) escolha os ingredientes precisos; (2) reúna os componentes dessecados e titulados; (3) tempere com versos em rodelas finas; (4) cozinhe em bico de Bunsen baixo; (5) adicione o que fará a confusão intensa; (6) sirva com imaginação a gosto. No final há três sugestões: (i) uma sugestão de entrada, (ii) uma proposta de acompanhamento e (iii) uma recomendação de sobremesa. Quase todos os títulos dos poemas remetem a temas da área da química, familiares à autora. Alguns deles são "a preparação das triplicatas", "breviário dos químicos analíticos", "resposta ao hamiltoniano", "registros de laboratório", "labiografia" e "método de padronização de solução?". Como exemplo, trago o poema "registros de laboratório". Ele tem uma epígrafe, uma frase do escritor e poeta Antonin Artaud, que diz: "Não tenho feito outra coisa senão recuperar-me". Em seguida vem os quatro versos do poema: "cheiramos o clorofórmio destilado gostoso/ enquanto planejamos a criação de/ três estudos para professores/ na base de uma estafa". Nele, utilizo um solvente comumente conhecido em laboratórios de química, o clorofórmio, e aludo ao cansaço que nós, professores, comumente sentimos. É comum em minha poética o uso de uma linguagem metafórica, com tons surrealistas, como forma de um esforço poético de experimentação. Como exemplo, cito o poema "a preparação das triplicatas", que diz "fecha de imediato      o semblante/ quando precisa decidir se começa/ a preparação das           triplicatas/ pela riboflavina ou     pela _____ / que fala muito                  sobre si/ a dialética                           da decisão/ precisa de uma aparência de seriedade (os espaços constam nele)". O poema da contracapa, também original, foi resultado de duas técnicas de composição, a collage e a caviardage. Ele foi feito com partes de poemas do miolo do livro. Comecei a escrever ficção muito cedo, mas minha primeira publicação foi em 2018. Desde esse primeiro momento minha escrita já unia a literatura à ciência, trazendo meu cotidiano do laboratório e da docência para a literatura. Hoje já são quatro produções literárias solo, a saber: "retrato da farmacêutica quando artista" (Ed. Autografia, 2018), finalista da 3a ed. do Prêmio Rio de Literatura, "as melhores visitas que recebo no laboratório" (Ed. Oficina Raquel, 2021), "a reeducação pelo laboratório" (Ed. Penalux/Selo Auroras, 2022) e "moqueca de poesia laboratorial" (Ed. sulfocrômica, da autora, 2023). Além destas, participo de mais de uma dezena de outras publicações coletivas. Considerações finais Durante e após esse período recente tão difícil da nossa história, a pandemia da Covid-19, numa temporada de incógnitas e temores sobre as possibilidades do devir crítico, a arte tem contribuído de forma significante para a nossa saúde mental, tem nos acolhido. Ela e a literatura podem estar unidas à ciência em suas múltiplas manifestações. No livro A importância do ato de ler: em três artigos que se completam (2001), nosso ilustre educador Paulo Freire afirma “A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente”. Imbuído desse sentido nasceu "moqueca de poesia laboratorial", um livro recheado de arte e de humanidade.
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